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BOLETIM DO 11/5/2010

DCE da UNICAMP e DCE da USP

Data-base é pra valer! Negociação efetiva!

A reunião desta terça-feira,
11/5, entre Fórum das Seis e Cruesp,
deveria ser a primeira negociação da
data-base 2010, mas não pode ser clas-
sificada desta forma. Os reitores sim-
plesmente anunciaram um reajuste de
6,57% (5,07% de inflação medida pela
FIPE + 1,5% de correção), sem a exten-
são dos 6% aos funcionários técnico-
administrativos, procurando deixar claro
que esta seria sua proposta definitiva.

As entidades que compõem o
Fórum das Seis argumentaram que é
inaceitável que funcionários e docentes
recebam reajustes diferenciados na
data-base. Mostraram, também, que os
reitores estão usando, mais uma vez, a
tática de subestimar as previsões de
arrecadação do ICMS como forma de
convencer a comunidade da insuficiên-
cia de recursos (veja texto no verso
deste boletim).

Durante toda a reunião, o Cruesp
mostrou-se intransigente e arrogante,
especialmente nas falas de seu atual
presidente, o reitor da Unicamp Fernan-
do Ferreira Costa, na constrangedora
passividade do reitor da Unesp Herman
Voorwald, e no silêncio ensurdecedor
do reitor da USP João Grandino Rodas.

Por solicitação do Fórum, foi
agendada nova negociação para o dia 18
de maio, terça-feira, às 14 horas.

Esta primeira reunião foi
acompanhada por um ato público com

Autoritário, desrespeitoso, lastimável!

Cruesp anuncia reajuste de 6,57%
e ignora isonomia salarial

Fórum das Seis indica greve nas três universidades e convoca novo ato
público para 18/5, dia de nova negociação!

cerca de 800 pessoas, vindas das três
universidades e do Centro Paula Sou-
za, da capital e do interior. O ato inau-
gurou a “nova” sede do Cruesp, no
majestoso edifício “Itapeva One”, en-
dereço comercial na rua Itapeva, nº 26,
área nobre de São Paulo.

Os indicativos do Fórum
Em reunião realizada na noite de

11/5, o Fórum das Seis avaliou o resulta-
do da “negociação” com o Cruesp e

considerou provocativo o reajuste de
6,57%, sem a extensão dos 6% aos
funcionários. O Fórum orienta a catego-
ria a realizar assembleias até sexta-feira,
14/5, para deliberar sobre o indicativo
de greve nas três universidades.

Novo ato público está convoca-
do para 18 de maio, a partir das 13 ho-
ras, para acompanhar a negociação.

O Fórum reúne-se novamente
na sexta, 14/5, às 12 horas, na sede da
Adunesp/Sintunesp, em São Paulo.

Os manifestantes tomaram conta das ruas próximas ao novo
endereço do Cruesp



Os eixos centrais
da campanha
salarial 2010:
- Reajustes iguais para

servidores técnico-
administrativos e docentes,

tendo como horizonte os 16% de
reposição salarial para todos,
além de uma parcela fixa, que

objetiva diminuir a relação entre
os menores e os maiores salários!

- Não criminalização dos
movimentos sociais nas

universidades paulistas e no
Centro Paula Souza!

- Permanência estudantil/
gratuidade ativa!

- Mais recursos para a educação
pública!
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No início do ano, o Cruesp
estava trabalhando com as previsões
oficiais do ICMS, constantes na Lei
Orçamentária aprovada pelo governo
estadual para 2010, ou seja, cerca de
R$ 59 bilhões. Na reunião entre Co-
missão Técnica do Cruesp e Fórum
das Seis, no dia 6/5, os técnicos das
universidades informaram um ajuste
na previsão, com base no efetiva-
mente arrecadado, aumentando-a

Cruesp utiliza previsões
rebaixadas para a arrecadação

para R$ 61,2 bilhões.
A previsão do Fórum das Seis

é outra: considerando uma inflação na
casa de 5,5% e crescimento de 5% no
PIB em 2010 – e também tomando
por base o arrecadado no primeiro
trimestre – projeta aproximadamente
R$ 63,5 bilhões.

Nos anos anteriores, o Cruesp
também subestimou os números e as
arrecadações sempre superaram

suas previsões. No entanto,
esses excedentes nunca fo-
ram destinados a melhorias
nos salários e no atendimento
aos estudantes, mas sim para
fazer caixa nas universidades
e bancar o seu custeio.

Nota de repúdio

O Fórum das Seis, que representa os sindicatos de profes-
sores e funcionários e entidades estudantis da USP, Unesp, Unicamp
e Ceeteps, vem a público manifestar repúdio à conduta antidemocrática
da reitoria da USP frente ao legítimo direito de organização e mani-
festação dos trabalhadores da Universidade de São Paulo. No pedido
de liminar feito à justiça, a reitoria da USP não somente requer o
estabelecimento de multa diária à entidade sindical, em caso de
“turbação” de sua posse  – o que foi concedido pela 1ª Vara da Fa-
zenda Pública da Comarca da Capital –, como solicita  autorização
prévia para a “adoção das medidas que se fizerem pertinentes à defe-
sa ou recuperação da posse dos bens públicos, inclusive o concurso
de força policial”.

A solicitação nos traz à lembrança o autoritário e intolerável
fato ocorrido durante a data-base de 2009, quando a reitoria da USP
levou a polícia militar para dentro do campus e impôs à comunidade
cenas de brutalidades como não se via há décadas naquela universi-
dade. Cenas típicas da ditadura militar que oprimiu o país.

  O Fórum das Seis repudia estas iniciativas e reitera sua
defesa de que a data-base deva ser momento de diálogo democráti-
co, franco e aberto entre as partes.

São Paulo, 11 de maio de 2010.

Fórum das Seis

A presença de policiais fortemente
armados não intimidou os

manifestantes no ato de 11/5


